
Reeiactor-chefe 

Florem·to Co ta 

ｉｮｦｯｲｭｬｬｾ￵･Ｘ＠ Indl('açôcs Propaganda - Dlstrlbulc:1lo Oratulta. 
Publicação quinzenal sob os auspicioa da Associação Commercial ､ｾ＠

Anno H fLOlllnOPOLlS, Ｒｾ＠ Quinzeu de JiDe111 ., 1 m - SAm tI1W1U 

/8 de Janeiro 

Sob a direcção do Capm. JOãO Carvalho 
a dministração municipal de Flonanopolis 
vae tomando uma feição de franca operosi­
dàde, de proficuo delenvolvimento que e­
xultamos de registrar o'estas linhal. 

Medidas jà loram tomadas que, se cum­
pridas a risca, sem deslallecimentos e sem 
descontinuidade, virão dentro em pouco tra­
zer á oossa Capital o asseIo de que tanto 
carece, de par com o bem estar e o con­
forto de sua populaçao. 

MUltas falhas na vida municipal de Floria­
nopolis ainda reclamam a attençao do Sr. 
Superintendente, as quaes S . S . irá com me­
thodo e perseverança remediando, mUIto em­
bora a grita dos interesses contrariados f6r­
me em torno de sua pessaa uma athmosphe­
ra asphyxiante. 

Imaginamos daqui, d' esta poSIÇão de com­
modo atalaia, sem as responsabilidades de 
publicos negocios que emprestam ao homem 
de governo uma somma consideravel de 
preoccupações e deveres, - imaginamos daqui 
as contrariedades, 05 dissabores, as mimiza­
des que terá de alrontar o Sr. Suoerinten­
dente, se qUlzer bem admlDlstrar, antepondo 
ao interesse mesquinho do individuo ou da 
polillca parlldaria, os sagrados IDteresses da 
conectividade, que lhe cumpre mais CJue tu­
do zelar. 

Vindo de um periodo dilatado de estag­
nação governamental em que 05 aetos admi­
nistrativos se contam pelos lavores politicos e 
pelas condescendencias bondosas, louvaveis na 
vida particular do IDdividuo mas reprovavels 
na sua vida publica, o municipio de Flonano­
polis olferecerá ao Capo Carvalho um ambi­
ente adverso às suas baas intenções, pela 
continuidade de praticas contrarias aos sãos 
principios de civismo. 

Mas cumpre-lhe resistir as tendencias des­
moralisadoras de um meio assim tao ingrato, 
em que nao medraI à a baa semente da mo­
rai publica, ｳｾ＠ um eslorço contmuo nãO lar 
posto em jogo. 

O bem publico deve sempre sobrepujar a 
quasquer outros interesses de ordem secun­
daria, perca o que se perder, lira a quem 
ferir, e nesse terreno o sr. Superintendent., en­
contrará de seu lado a opiniao sensata de 
Florianopolis. 

C. P. C. 
Encerrou-se no dia 15 a matricula do 

C. P. C. o valioao Cu r lO Pratico de Com­
mercio que funcciooa em no.... benemerita 
Associaçao c"mmercial, de direcçao do. ar. 
Jo.e de Senoa Pereira e La«elO Caldeir., 

Acham-se matricul.doa 42 o que 
IObejameat.. a 

Febre apthosa 

A lebre aphtosa é um. mole.ti. eminente­
mente contagiosa e grandemenle prejudIcial â. 
finanças dum paiz. 

Tolhe, quasl por completo. a explor.ção van­
tajosa dOI anlmae •. ASSim e, que a engorda fi­
ca prejudicada devido os animae. emagrecerem 
muito ; a. ーｲｯ､ｵ｣ｾ￣ｯ＠ do trabalho fica impossibIli­
tada deVIdo o VlfUS atacar os pes -e finalmente 
o leite deminue consIderavelmente. 

A lebre aphtosa ｾ＠ caus.da por um "ruI ul­
tra-mlcroscopico e filtravel, que reage em qu.si 
todos os systemas, localisando-se nas . uperncles 
epidermlCAs e mucosas. 

Atata de preferencla os ruminantes e os 
porcos e raramente o cavallo e o homem. Um 
bovideo atacado apre>enta lebre alta ｾ＠ aphta •. 
A lebre desapparece quando na evolução (om­
plet. da. apth.s. pnncipalmente no ubere espa­
ços interd,gllaes e mucosa da boca. 

o inicio apparecem ｰｾｱｵ･ｮ｡ｳ＠ visiculas for. 
mando manch.s vermelhas que. enchem-se pou­
co depOls de um liqUIdo, lormando ampol.s que 
rebentam deIxando na mucosa ou na peite !e­
ridas muito dolorosas. (.phta) . A salivação tor­
na-se al>undante e ｡ｾ＠ apht da bocca Impedem 
o aOlmal de comer, resultando o .eu emag .. s-

to líquidos (lOpU de larello. melaço com 
etcU 

ma vez a moleatia em umn ｭＬｾ］ｾｾ＠
não ha medidas prophylatlcu a ｾＮ＠

dendo->e, porem, imped" 
uma localidade par. outr., 
te aI lei. ditadas pel. hY&Íene. 

<4Iando em uma grande propnedade 
recer uma rez atacada pelo mal, o melhor 
celSO e tran!mittlr a toda. as outras o mal. 
phlosação ou contaminação artificial. conauU 
levar a baba do animal doente aos aDllDICI -
Tem • grande vantagem de reduzir • dur 
d. episaotía e de tornar o tr.tamento muito 
l.cll e economlCO Com a aphtOllçao • moi 
dura sómente. 4 a 5 >emana. maio ou mCJlOl ｾ＠ ______ .. 
uma lazenda. ao pa .. o que sem aphtosaçao 
molesha podera permanecer por mais de 6 

5 Bento Dtzembro 1919 

Silvio de Souza Cam 

Delegação Executiva da ProducÇAo 

Parte Official 

da IssonatâO (aIB enial H fllrI ... ' 
Reconhecida d. Utiüd.d. Pwbhc.e por 0«."" ... 3 

d. I d. No'#ambro d. 1917. do Co ....... F __ .... 

Cimento. 
IdenhCA5 apht.s apparecem nos pes dlilcultan-I Ses.ao de Di/ec/oria. em 8 de Janerro 

tando o andar do animal e a' veze' causando 191 R (rp,,,,mn) 
a quéda do. cascos. O uhre do animai al,-.do ｾ＠

lama-se doloroso e e nece.sario empregar o lu- E d' - o,a; · S S N 
bo ordenhador. xpe "i'ao- :u,C/OS: ao . r. aval . 

Deve-se procurar e,itar as complicaçoes com vas, d. d. Vlce-consul Argenllno, pedmdo 
o tubo mtestmal, que provoca qUAlI sempre a levasse ao conhecimento do governo d. F 
morte. publtca Argentma o appello da Auoclaç 

E' pela baba do animal aphto,o que o agen- para que seja mantido aqui o vice-conlul 
te do molesha se propaga. . daquelle ｐ｡ｩｾ［＠ ao dr. Secretano da F 

A feb!e ｡ｰｾｴｯｳ｡＠ e uma molest .. mterna e_as da, pedindo providencias para que V 
aphlas nao s.o ma .. do que as maOllestaçoes collectorias e agenCIas satislaçam os pedi 
do eSI.ado pathologlco. <4Ianto ao Iratamenlo da Associa ao para a leitura do Cadutro 
tem SIdo preconIzado como elfica,e. diversos ç . S t d t 
medIcamentos. Todos esses medlcamentos tem n05.so ｣ｯｭｭ･ｲ｣ｾｯ［＠ ao sr. Hpenn en en e 
como papel lacilllar a cicrall.ação das aphtas, nlclpal de .Flonan.opolts, ｰ･､ＬＬｾ､ｯ＠ uma col 
que apparecem quando a molesha Ja esta em çAO ｾ｡ｳ＠ leIS ｭｕｄｬ｣ｉｾ｡･ｳ＠ em ｶｬｧｯｾ［＠ ao dr. 
plena evolução, não influindo internamente. Mas, cretano do Intenor, Idem, de leIS estadoa 
｡ｰｾｾ｡ｲ＠ d,sso, elle. são ule.. porque lacilttam a Telegrammaa, ao Exmo Mmistro da 
convale!\Cencla ｾ＠ Ｎｭｰ･､･ｾ＠ as comphcaçoes. De ao pedmdo .ua intef\ençao urgente. no 
accordo com a localt.açao do mal emprega-se: ç d; de ser restabelecida a linha do N 
I. para a bocca sermgar e lavar com aCldo saly- 11 d' P 'd I 
ciltco 3 a 50100; 201 pes-tratar com uma solu- dos Ｌｾｰｯｲ･ｳ＠ a costeua; ao . reSl eo e 
çõel de sulfalo de cobre a 5010 e em ｳｾｧｵｩ､｡＠ Assoclaçao CnmmercI"I . do Rio, relpoo 
appllcação da cal exllncla. Para lactlllar o Ira- do uma consulta sobre. I.mpostos mUlll CI 
lamento dos peso co"uma-.e construir na porIa e e tadoae.; ao sr. MmlStro da Fazenda, 
do curral um Ianque bem r .. so contendo a .0- dindo e\ltar ｾ＠ retirada deste porto dai c 
lucçao de sullato de ｣ｯ｢ｲｾＮ＠ em segUIda ao tan- e reb"cadores pertecentes a companhia. 
que eXIstem.,. monles de cal. de mane"a que lem es; ao sr Aflonlo CosIa. commuo' 
o aDlmal ao entrar no curral p s e nes.es desm· do que o Governo do Estado nio p.>de c 
lectanl .; <" hn.I,,,ente n.s aphta_ do ubre ｾｉｊ＿Ｍ cOlrer a ExposiçAO em Montevideo. devi 
ｰｲｾｧ｡ＭＮ･＠ 111 gen, com va ... ltna bocand.. E- d d'd m duelo 

I escassez o tempo; I em, I e , 
lstrm 01 ros tratanlen 0$ 0 ,110 S Jelm: & crto Ina d 

a ｾＰＱＰＮ＠ CJ o chrom«o a 010, vIDagre .Iu .... maçOcI e preçol. 
{!JoM fulm- Recebemo. cartOc.: d. 

no comnlemo Commercial d. a.hia; S. U. do. 
-v Id Il' cc de FIon.IICIfIO'i.; da 

. elo .. alll; I 
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Go.ee de Anajo pre •• eale etc. A mi • na 
da JIIIIIa ComÍlllftial de Co,u; 

e ｾ＠ ｾｯｩｬｬｯ＠ ｉＬＮＬｾｬ＠ A benemerita A.sociaçao Commercial, 
RetIàlll Co_ciDl ｾ＠ Sr_l, ｾ＠ E' dever .. contrl t dor a situaçao em que seu 10uva,eJ emp"nho de int mi(lcar o 
AuociaçJo Commercial da Bahia, Ie encontram os pobles habitantes que se ti\o dos nouos campos, dirigiu-se mais IIDIII 

""leI_li, de .11 D.. de S dedl--- ao. misteres da agricultUla m nos- d V·· So t d d D I d .. BlwaeDau, """,do, . ｾＬ＠ vez ao sr r lelra u o, . e ega o 
Corrrio do ｾ＠ orle, o 'Pionallo, sa Ilh . "d Executivo da Producç.lo Nacion I, pedindo 
BoI d d M ' t I ·mos h pouco com, a deVida COOSI era- d f Ih t I· t . dim e cotaçoes o 1011 e- Le remeua e sementes e o e os para (IS n-

A,lricul"ua, Rio, A Epoca, desta çao o bem lançado arhgo do bnlh.nte ＧＬＮｾＭ bUlçao gratUita. 
d S J 'A '!Ir I d La parti' no a 'Terra Livre' subordinado 80 ti- I E d d "A' e . ooe, ""Lo a, a - ｾ＠ " S. x. allen en o, ,envIOu a SSOClaçao, 
de Joint'ille, Joinville; 'Diorio tulo .cima, o qual applau?lmos ｾｭ｣･Ｌ｡ｭ･ｮｴ･＠ 5 sacco. de .ementes de feiJAo, 559 volume, 

do Rio de Janeiro. • I e lastim mo. que o Icrelldo artigo (os e e- de plopaganda agllcola, s.im ､ｩｳｴｾｩｾｵｩ､ｾ＾ｳＺ＠
Jf-JUlINI e FolklOJ ＧｒＮｾＯ｡Ｏｯｲｩｯ＠ presentado emplu UD.leo, 0>m uma propag"nda firme O Milho, 67 \ s. Actos do MlOlsteno da 

, Altino Arantes, presidente de S. em benefiCIO de tio magno .assumpto, esta- ａｧｲｩ｣ｵｬｴｵｬｾＮ＠ 16 volumes; Cullura do Arroz, 

pelo 0... Cardoso de Almeida, Secre- mos certo!, que ｰｯ､･ｬｬ｡ｾ＠ adVir .\antagens ex- 41 volumes A Cullura dos feijlJes, 30 volu-
L Fazenda e do TL sollro e erclcio traordmanas. para suavlsar a Sltuaç40 preca- C I d d' 39 I C 
... J nc: , me. u luro a man toca, vo s; on. Cr-17· na dos nossos caipiras. d C ç; 

oactio e I mmunisação os ereaes e rlJos 
t'ltüta'111IIo da producfdo do milho no [Bra- Combater o impaludismo" um saneamento leguminosos 40 vs: plantas fOI rageil as, 108 

1916-17). da Dlret:toria Geral completo. ｣ｾｬｯｄｬ＠ çlo Immedlata-s o assum- vs, A ararula, 44 vs; A Cullura dos 6uca. 

EiI:ablltic:;a, SenifOl presladDs pela Dde. , pto. d urgente res"luçdo. Crê mos no desen- lyplus 88 vs; Cul/ura da aveia, 47 volumes. 
&eculil>o Ja Producfllo acionai \ol,imento do belli simo e ele\ado ptogram- A . , d ro '1 39 

a 'o embro de 1918) ,ma confeccionado pelo emerito e patnollco S cítooaÇúo 10 porE no ＼ＡＮｬｲｾｺｲＬ＠ \s. 

P,inteü'o Congresso dI! é.xpanlão 6cono- Go,em.dor, n'um acçAo conjuncta com o ac- orgo d SO ｾｭ･ｳｩ＠ 5 :'i ｳ･ｧｾｭＮ＠ ｾｳ＠ pequenti 
e ('mino CommerClal Amencano atual go, emador da Cidade, o nos o Illustre I ｫ｡｣｣ｴｾＮ＠ \ 'dIa. 4 k I f'\ elJ OI ｳｾＡ｡Ｌ＠ 4 

ｴＺＧＡｾｾ｡ｲＭＮｾ＠ em I,"" Ideo de 29 de ｊ｡ｮｾｬｴＰｬ＠ amigo sr. Capit o Jo o de Oliveira Carva- ＧｾｉＧ＠ elJto en
f 
c'd' k s;4 rJ o( .va ed 101; 5 de Fe.elelro. Iho;-cuJa e eeuçAO, serà immedlata, se os KI oSh ･ＴＱｊｾＰＱ＠ oldPoo(.'. s; elJao 4 e k lur-

CIrcular do sr. 1. Rubeni de Fana, capitaes fcrem cons guidos como assim espe- peaAc 'A kl ,s; e elJao ,m.nte
d
,.ga

21 
(lOS, 

• . dE ' dA' d' .ocllçilo começara no la a azer !-lIDlwcal,do a orgamsa o e um scn- ram os nos os tngent.. S!lm sen o, \ele- . d· b ' d 
de CommisslJe. Represeotac >es, Im- mos entAo o inicial de uma nova era pata a aI. respectl\'a II In UldÇàO e,s aS

d 
senl'3enátesl4e 

I:' - S b 11" Ih b ' IVroS em to, os os las ut IS as s IDrltacao, =port çao e a,egaçao, em an- ｮｾｬｓｳ｡＠ e ISSlma I a, e os nossos po tes cal- I' . d á R T 2 
pitas se desprendendo aos poucos, .las gat- lcras, em sua se ", ua ra)'no, , 
ras aduncas da miseri.. ｾｾｾｾ｟＠

Exposição da Ilha A inercia, digamos mesmo a indolencia 
que domina uma grande maiOria dos agricul­
tores da ilha. nao julgamos ser natural. por-

(' mm ioe bida de prom'l\'er a qu n • o brasileiro. como qUllquer ou f, ｲｾＮ＠

ｾｯｲ＠ o 
JlpOSII>Ao ee Artefacto$ de Algodao pro- ça-é elleito ao lI aba Iho. e partieul IImente 

MUllicipio da Capital, na impos- lesi.tente quando ､ｩＮｰ￵ｾ＠ d'um üT an° mu o 
ptlla.,ae de reahsar a sua incumbeneia" e robusto. Exija-se agola d'um homem. que 

Dentre 3 valias sementes destribuidas pe­
la A,so laç n Cumm rcial, no intuito patrio 
hco de intenSIficar a nos a produeção agri­
cola. destaca -.e o Sorgo, da familta das f Ita do material necessano à mesma. ha lonoo mp7P 011 I'nnnc; cp ｜ｾ＠ ｲＨｾｭ＠ " ,,.r_ 

tr/ll".sl nr para epoca mde errruoada j rl\el malalla ,oble o lombo, possui do ja u n 
trabalho de prop"llanda. or "ni mo aI ｵｾ＠ ra o. ,lep l'per do n _ o I 

t s. a.hal do De!:! o Jo,;o que \' s s-I Rcsu:tadú u ico-mi. nd e u.da lIIalS, D s­
mostrar ao publtco a laboriosidade do apparecídas essas grand s dlllieuldade, que 

llheo e 0.0 mesmo tempo o desen\ol- julgamos certa , I!m face da sua di'posiçao I! 
､ｾ＠ u ｦｯｯｴｾ＠ de riquesa que im- / da firmeza de accão do nos o aetual go\elno, 

jIZIneIDt.!e Jáz no malS completo abandono. -teremos então, a nossa bella ilha. como 
leJa a cultUJa do alltodAo e sua ma- celeilo da neSS8 capital e a miseria transfor. 

• a,"rura C<llI!ira, que outrora floresceram na mada em riqueza, 

ul .. nllnea ... um, d s plantas ,,/ In IIl41'" 

das rij!iões t, opicaes, 
P I" cnnh cimento dos SI, ;;Iicultor('s, 

'amos diz-r algo ｾｯ｢ｬ･＠ esse utilíssimo cere­
al, quasi compl-!tamcnte esconhecido em 
no. o meio agricola. 

A semente de sorgo é quasi t,1O I ica de 
fecula como o arroz e o seu valor nutnhvo 
é pouco inferior ao"do milho . 

Ilha, a commlwo entendeu de dirigir 
trabalhos no II!ntido de ｩｮ｣ｲｾｭ･ｮｴ｡ｲ＠
cultura ou outras que mais se ada­

ás condições actuaes do nosso laHador 
IO!O que ha muitos annos explora. Pa-

O grão de productividade dos sorgos do!­
Francisco Monteiro pende em grande parte d" composição chi-

mica do ten eno onde ell .. vegeta. POI ana­

isso procurará o auxilio preveitoso do 
t l"lzad:o Executivo de Producçao aCionai, 

acqUlsiç10 de sementl!s. folhetos de 
ｴｊｬＧＮｧｾｬｯ＼ｩｬ｡＠ e Instrucçao e até mesmo de 

lerrameotos ｡ｾｲｩ｣ｯｬ｡ｳＬ＠ li! a taoto 
aspirar, harmonizando os seus 

com o programma patriotico da 
gO\ emaoça, no pooto em que se relere 

dell!mvolvlmento agricola do Municipio 
Florianopol ... 

A nossa edic<:ão espeeial 

Somos profundamente agi adecidos às pa­
lavras de estimulo que nos trouxeram per­
sonalidades de destaque em nosso meio com­
mercial pela edicçao commemorativa de nosso 
orgam. 

Iyses realisadas nos differentes olgaos dá plan­
ta e nas suas sementes reconheceu-se que 8 

potassa e a cal s o elementos essenciaes e 

Aos collegas daqui e do IOterior do Esta­
do confessamo-nos liJongeados pelas expre _ 
oõe. que usaram para comnoseo ao nohcia-I-----_, ____ ｾＭＭｾＭＭｾｾｾ＠ rem o 005S0 primeiro anni\ersat1o. 

que o azoto e o acido phospholico tem im­
portaocla secundal ia no ､･ｳ･ｮｶｯｬｶ￭ｭｾｮｴｯ＠ dos 
colmos e na fOtmaçAo das sementes, O ｾ､ｵﾭ
bo de curral, o salitre. a (ai inha de sangue. 
os adubos phosphatados, são. pois, de pou­
co proveito, ao passo que a applicaçao da 
cal, do gesso, dos adubos potassicos, das 
ClOzas de lenha serà indispensavel A uma bôa 
ｰｾｯ､ｵ｣￧｡ｯＬ＠ sempre que o solo fôr desprovido 
d aquelles dali plineipaes fertillSantes. 

O sorgo adapta-se a toda sorte de terre-Expediente: 

BoIdUo CommerClal e de distllbulçao gra­
PublICa todos 011010"",," tommerCJaCl que 

..... wlos. "-'*; seria eobradOl. men ... lrnenle. 
de ｾ＠ rei por Cl ,. -o qudJadro. 

.;.dar - .UI '.. o BraoiI de • br.iJN.o. «NU la __ e pr ...... --
As pael ca. con<julltu do homem IOhre , 

narurna ub htulrão pouco. pouco a. VIC­
lo"a Ira·nc.du do hom"m sobre o homem 

Como .. mall gloriOU a ,nc/U'I". que I., \I_ 

v," do DOe • ｲｵｾｲＬＮ＠ QU" me'''' l mA ,. ,Jt1', 
froate • corÕA da YI l:>tll; mas o I 

nos e tambem bem ao clima desde que 
este 030 seja muito Frio ou humido. Entre­
ｴ｡ｮｴｾ＠ e ta (acilidade de adaptrçao drffere 
. Cf' Ivelm"nte conforme a especie e as varie­
､ｂＬｬｾｳ＠ A "&colha d3 v3riedade e tá tambem 
Ａｵ｢ｯｲｾｩｮ｡､｡＠ ao fim que visa satisfazer quem 
o <ulhv" ha'endo IOrllOS mais apropriado. 
, producçAo d.. forragem verde, outro. à 

e til! grlo e outros á de material para U.;ca­eM _ .. 
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



80 do Slho. 
Seeea... o ICIIJO 

jà 010 ha receio de 
Sendo a aemente do IOfIO muito dura, 
gunl s6 a semente depóil de deill8t· ai Em OI .... IID .... ＭＭＺｾｾＺＮｉｾｉ＠«Ie' dollDOl, folw •• 1* Iv do qUe o 
durante 12 a 24 horal. 

Os colmos d' esta e.pecie de IOrgol pro· 
duzem pequenas paniculas frouxas que, de 
ordinario, não allingem um palmo de com· 
primento. As sementes de certas variedades 
sao brancas, as de outras vermelhas, e "inda 
as de outras pretas, mas todas sao redondas 
e lisas. Estas lementes, muito rical de ami­
do, produzem uma farinha que na Africa e 
applicada a varios usos culinarios (prinCIpal­
mente sopas) à fabricação de pãO e bolol, e 
tambem á fabricação de licores e bebidas 

O ｉＮｾｲ･｣ｬｯｲ＠ ｣ｲｩｾ､ｯｲ＠ eacoatrarl .a'''plII 
em ellpnmentar dlversal variedade. de aorge 
para fixar lue preferencia na que melhor se 
adaptar á. lua. terra. e melhor corresponder 
ao. flOl que elle deseja satisfazer. , .''fI-Ile.'1a com UIIIU lia 

-. PaIIia; ｾＮ＠ CMIÍ-: 
farei. a lUa defeza _1 ru, 

)[erclldo de Florlanopolill 
A terra ｾ＠ a .... de 

Cultivae a terra e MreU rico. • 
rei. o Bruil. ｐｲ･ｾＮ＠ corrente., actua •• 

fermentadas. Alhos, cento de resteas 
Nos sorgos saccharinol a seiva dos colmos Alcool, lata de 18 litros 

é assucarada e por isso applicada à fabrica- Amendoir" I 2, Its 
ção de mellado, em ｰｾＧｩｺ･ｳ＠ ou de nao se p6- Arroz I 60 I 

de cultivar a betenaba nem a canna de assu- Assucar mascavo I 60 I 

caro o que não é o caso do Brasil. 'masca vinho' 60 I 

No grupo ou classe dos sorgos de pani- Banha I 

cuIas cerradas a especie mais importante e Batatas I ,O I 

a do Sorgo 1)hurra ou Durra (Sorghum Banana Branca cacho 
Doura, 1); Holchus ruhens, Lin.) de pani-' maçl I 

cuIas terminaes curtas e compactas, conten- S. Thomé I 

do sementes muito pequenas e redondas, de' da Terra I 

côres que vAo desde o branco creme até o Couros secco. 
vermelho elcuro, conforme as variedades" Cnna aDlmal 
oue o muito numNO ;O. S"rrr ..l.. "' .. mn Café em rzrAo 
que uma panicula produz ás vezes sementes Carne verde 

k. 

de duas côres bem distinctas, à semelhança' secca 
do que se verifica na espiga do milho, mui- de pOICO 
to frequentemente. Cachaça, medida 

I 

ISlts 
k. 

IH. 
k. 

Convém que a lavra do solo sela profun- Cebolas, cento de resteas 
da e que o terreno fique bem destorroado e Cera de abelha It. 
pulverisado antes da semeadura. Semea-se Ervilha k. 
em linhas espaçadas de um metro a um F eijao preto s 60 ks 
metro e trinta centimetros, conforme o vigor F eij.lo branco e cores s 6O!ts 
e a altura da variedade escolhida. Nas li- Farinha de milho s 40 !ts 
nhas, a distancia de planta a planta deverá Farinha de trigo 
ser de 30 a 40 cf'ntimetros, tambem con- Boa Visla 
forme aquellas circumstancias. Os sulcos de- Cruzeiro 
vem ser superficiaes, nAo convindo que as F annha de mandioca 
sementes fiquem enterradas de mais de uma commum s 4, ks 
pollegada, Farinha de mandioca fina 4, ks 

A semeadura se póde fazer á mAo, em. Frangos um 
bora seja muito mais vantajoso fazel-a com Fumo, rollos de IS kilos 
apparelho semeador. Gallinha uma 

A germinação dos sorgos é demorada, e Linguiça !t 
bem assim o 5eu primeiro desenvolvimento. Lombo de porco !t 
POl' isso, em geral, duas mondas sao necel- Manteiga commum k 
sarias na primeira phaze da plantação. Des-' de nata k 
de que a altura das plantas excede de um Milho s 60 ks 
metro, convem deixaI-as crescer livremente, Mellado pote 
evitando-se as mondas que podem oEfender as Mellado, lata de 18 litros 
raizes superficiaes. D' estas raizes surgem quasi Mel de abelha lata 
sempre brotos que devem ser eliminados Ovos dz 
quando o sorgo é especialmente plantado Polvilho s ,O!ts 
para a producção de grAo ou de espigas pa- Palmitos, cento 
ra vossouras, e conservados-se o que se de- Qyeijo de Lages 
seja sobretudo é a producção de forragem Toucinho 
verde.. Toucinho fumado 

k. 
IS !ts 

k. 

8.000 
2'.000 
10.000 
40.000 
40.000 
44.000 

1500 
7.000 

Não ha merito 
gado para o cimo; 
em o escalar. 

Curso Pratico de Lolmmercil 

ｾ＠ O passado e uma reccxdllÇllllíI 
1.000 o futuro uma possibilidade; o 
>'000 sente uma opportunidade. 
L,úO I Usae esta opportunidade 

16.000 triculando-vos no Curso .... nttv.. 
1.000 de Commercio 

34.000 ｾｾｾｾｾ＠ __ ｾｾ＠ __ ... 

1.200 Preços de passagens IIOS npores do UaJi 
2.200 

80.000 Por los 
2.600 Laguna 

,00 Itajahy 
1'.000 S. Francisco 
18.000 Paranaguá 
12.000 Antonina 

28.000 
30.000 

Santol 
Rio Janeiro 
Rio Grande 
Pelotas 

13.000 Porto Alegre 
1 '.000 Montevideo 
1 .200 Reunido da 

48.000 MO de /918. 

la. Clcwe 
1,$,00 
30$900 
37$200 
43$300 
43$300 
77$600 
92$000 
92$000 
99$200 

129$200 
157$000 

Diredoria, em 

1.800 
1500 
1500 
4500 
4.800 

10.000 

Porque não chegar onde outl'Ol1 

1.200 
4.000 

12.000 
700 

20.000 
16.000 
2.000 

1'.000 
1.200 

jà chegaram? 
lnscrevei-vos entre os 

nos do Curso Pratico de 
merClo 

o alaDatlo bem comprehendido e a 
caminho para a!li. o exito. 
Boletim CommercW e o VOlm exito ... 
pleto. 

Nem a capacidade na direeçio, aeID a 
no capital, nem a mtelliceocia DO 

derào .upprir c! empenho do recIa ... Quando se planta para colheita de f<ma­
gem verde, o c6rte se faz logo que appareca 
a inflorescencia, ｡ｮｴｾｳ＠ que os colmos endu- Todo commerciante que não annunciar inli.-

lenlemenle, abandona o freguel ao concorrente 
reçam tornando.se mais fibrosos e menos nu- que sabe ｰｯｰｵｬ｡ｲｩｺ｡ｲＭＮｾ＠ por via do aaallllClo. 
tritivos. Nas localidades onde o verAo e Fazei, jà, o vosso contracto com o Boletim 
prolongado, a planta fornece a seguir um Com,!,ercial que está preparando lupplementOl 

Nenhuma Patna • 
amando-a na proporÇlO 
nal-a_. lDoIior 

segundo c6rte. especlaes. ｾａ｡［［［［｣ｩ［Ｍ［［ｓｾｾｾ［［［［［［［ｾ［ｲ［［ｾ＠
Sendo a plantaçAo destinada á colheita . DO 

de grAo, miater e,perar que ai semente I ' Pudim" lImlo: Sabor ao verdadeiro limão. distrib.icio Ora ..... 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



INDICADOR ILmM caMMElIAL de 

Meyer. Importador dr joi .. , frrra­
etc. R. Coa ' Mafra Q' .. r 6 

Rua Jo o PlOto n' 44 

'" Ci •. 
o Calçado, A i 'os para .ap teiro r 

Rua Con.. lal,a n' 14 

fi Q2J1JC Jli§Q 

\9 EfiM I 6 
IIImo. Snr. Pharmaceutico 
Henrique Brüggemann 

Declaro-vos que compreI um 
vidro do vosso preparado que 
é em duvida o melhor que e­
xiste. inguem tem usado ver­
mifugos como eu. U o-os cons­
tantemente em mmha c1inica 
diaria e caJa vez \TI conven­
so maIs que o vos o prepara­
do bateu todos os seus simi 
lares. 

dr. Jacintho d _ Abreu (F. rrc.) 

Confeitaria Chiquinho 
E' a mais antiga desta capital e que procu 
ra seI vir melhOl a sua distinets heguezia. 

-'Pudhnpó ChocolJtp : Nutritivo e ｳ ｵ｢ Ｌ ｴ ｡ｮ｣［［［ｲｾｾ＠
t 

Café Familiar 
de Estanislàu Llgo,ki, Tem ｳｾｭｰｲ･＠ grande 
sortimento de doçes. Pao hesco 3 vezes ao 

dia. 

Cafe Popular 
de ESla"isláu Ligo ki 'E' o calé maIS I.equen­
lado desta capital 

Serraria Central de lenha em toros 
de Francisco Nappi Ent,ega a domcilio. R. 
Deodoro 

A Pernambucana , 
d S. Souza & Cia F zenda, Armalinho, 
Chapéos e Perfumarias 
R. Cons. Malra n. 26. A. 

Padaria Central 
do age sobre o publIco ｰｾ＠ a pr s 

1arc:a. de cigarros O. I. S. e in isteo'· que ･ｬ･ｲｾ｟ｾＮｾＮｾｾ＠ ｾｾ＠

o de Francisco T reska 
A que melhor .erve a sua distincla Iregue­

zia Fornecedor da Armada. 

predilec.to das lamll.as desta Capital 

Ci\'il e Militar 
. l.errnan Spl\ak Especialidade em 
para Mlh rei-Rua Tuadenteo o' 3 

a c.apital 

RrlllUrA de lello. B rbeiro e Cabellerei· 
CoOI. 1afra n' 13 

de Sol 
Lima - Rua T rajaoo 12 

Osca.r Lima 
e . casacos para in, emo, recebeu um 

IOI'tJmrnto esta casa 

cigarros F. F. F. 

aaaliclad,es em artigos para A Ifaia/es 

Perrone 
• dmir."ri_Sapatos elqute., 

S.p taria Peluzzo 
R. Joao Pinto o' 11 in;!uem deve compr r 
calçados em pn eira ,'isltar esta c:ap. 

Cua BruxeUu 
Esoecialidade. em artigo. para senha. as 
Rua Joao Pinto n' 5 
Sapataria Hespanhola 
de Juliolo G,gego. Completos so.timentos ､ｾ＠
calçados - R. Cons, Malra n' 24 
Casa Schneíder 
F &Lendas Armarinho e Calçado. etc:. 
Rua Cons. Malra n' 26 

Aulas Particulares 
LAercio Caldeira-

• Mensahdade 10$000 
Cua Familiar 

elc. 

F aze'ndas ａｲｭ｡ｲｩｮｾｯ＠ Calçados e Chapéos 
etc etc. Rua Coos. Malra n' 10 A. 
J .ao . Jorge 

Cafe Nat I 
Attende sempre ｣ｾｭ＠ solicitude de e p.ompti . 
dolO. Tem sem sempre as alamadel 
Coalhadas 

Confeita.ria Modelo 
O ponto chic da elite Florianopolitana. 

Vinho de Laranja 
Fabricado por Costa & Cia. -Palhoça 

N. Bucbain '" Ci • 
Poça li de Novembro, 27. 
F' ._ ArIuriabo 1IIc. etc. Fpoli. 

Pao I,esco 2 vezes ao dia. Rua 'Deodoro. 

Satilo do ｃｯｭｭｾｲ｣ｩｯ＠

de Pedro Zomer. ｂ｡ｲ｢ｾｩｲｯ＠ e Cabelleiro. 
Rua Dr. Felippe 5chmidt n' 5 

liF .:=;:- ===:::::::::::::::::====== 

Agua antí-pcríodica do 
Dr. Baggí 

(App. e licenciado pela Dilectoria de Sande, Rio) 

Preparado de acção d:urec­
lico purgativo, portanto o ver­
dadeiro remedio contra as febles 
intermitentes ou palustres, pois 
devido a esta sua acção desobs­
true o figado, principal orgão af­
fectado pela febre palustre. 

Pharmacia Central-Caixa Po tal 184 

FLORIA OPOLlS 

------
Alfredo Sell 

Fabrica de ce.veja, lico.es e gazozas 
Rancho Queimado 

o 'BOLETIM COMMERCIAL' 
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Sa1l1 Ulysséa 

Com missões, consignações, exportações 
e representações 

End. tel. SUL - Caixa pOltal 1 
Codigol Ribeiro, A. B. C. S' ediçlo e ｰ｡ｲｴｩｾｵＮ＠

larel 

Acceita pedidos de cereaes e banha cujas 
vendas são feItas contra saque a 30d

• para as 
vendas dentro do Estado e 4S d 

• para fóra. 

Fabrica de banha IIOpala" 

Fabrica de crina vegetal 

Grande deposito de madeira e materiaes 
para construcção 

Laguna S. Catharina 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX'XX 
ｾ＠ Fabrica Santa Catharina ｾ＠
X X 
X . de X 

Imaton - IR ,IR -liIR - ... _ 
Fundada em 1891 

A maior • a mau Important. Iru/ilulç4o d • • ",Ino. tI. M ...... 

Mai. de 1.800.000 e.tudantes 

PEÇAM INFORMAÇÕES \ AGENCIA ONDE 
MANTEMO EM XPOSIÇÃO TRABALHOS DE 

ALUM OS DESí A CAPITAL 

Emina por correopond.ncia OI curso. d. Agrimtnsura. E.­
tradas de F.rro. Luz. T,ação .I.ctrica. ｅｮｾ＠ .. haria 

Civ,l. Commercio. Conlabilidade dc. , 
En8inn os ld10mns Inl/loz e Franee •. c Cl o phonographo 

EDISON. (Pronuncia perfeita). 

Agenle Geral para o (slado de Sanla Cltbarill: 
Guilherme H. Chaplin 

Prlfl 15 de Novembro n. 11 

Flot'ianopolis 

Pilula de Saude 

Approvadaa e licenciadas pela Direc· 
!.Oria Geral de Saude-Rio 

X X Anemias, chloroses, flores brancas, irregu-
X Andre Wendhausen & Cia. X laridade menstrual, feridas pelo corpo, o-
X X pilação e todas as molestias em que se 
X X aconselha usb de ferro. 
ｾ＠ ｅｈＨｬ｣ｲ｣ｾｯ＠ tclcgraphico= W c1l{lhau C1l Pharmacia Central- Caixa .Postal 8 

X FLORIANOPOLlS 

ｾ＠ JlonllrOl'hlro d(-" l'lUnisos dto filiO 1- ｑ ＺＺＺＺ［ＺＺＺＺ］］］］］］］］］］］ＺＺ･･ＺＺ］］ｾｳＺｳｳＡ＠
X filiei' flllalidade. PII!III!CI! E DROG!Rl! PAIJlOCI:lSE 
X EdiOeio .U·Olu·io. ｾｉｯＬ＠ ida u lorç" 

X eleeh·iea. 

X 
X 
X 
X 
X 
X 

Rua Bocayuva n. 105 

ｾ＠ Florianopolis X 
X X 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

tI. Boanet'ges llopes 
Importação de productos chimicos, eopecialidadea, 

acceuorios para phermac,as. artefac.lOl de , 
borracha e de vidro, artigos de cirurgia, ･ｳｳ･ｮ｣Ｌ｡ｾ＠ e &c,doe para 

industria., ampólas esleril,sada., específiCOI. 11_ e c. 

Sec;ci.o de perfumaria. nacionae. e eatrar1lfe,ir •• 1 

Sec ... '\o de homoeopaUúaa 

ｐ｡Ｑ｢ｯｾ＠ End. tele.,..: 'N.mha' 
I!STADO DE SANTA CATHARINA 
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AIs1aCio lotzias 8 IrmII 

Fazendas, armarinho e chapeos. 

PREÇOS MODICOS 

Rua Conselheiro Mafra, 46 

FlorlsJJopoli 81mb, Cattbarll1ll 

.LDU. Telegr. Kotzia.. caixa po.tal N 63. 

Casa filail em Laguna 

tia da Amazonia 
_SCK:IE:.DPillE DE ECURO MlITUOS SOBRE A VIDA 

Séde .0<'1al: BELtlI DO PARÁ 
ｾ＠

ｒ･ｾｬｉｭｯ＠ d a Pos ie ião ,\.(- t .. a. 
Balanço de 1916 

Sini tros pagO! . . • . .. . ..... . ... 12.428:314$830 
Reservas technicas .. . .......... . . 9.257:598$157 
Apol:cesre. gatadas prematuramente .... 3 .060:457$200 
Apolices vencidas durante a vida 
do associados . ... . . .. . .. . .... .. 3.662:996$220 

F Apolices sorteadas ....... . ........ 1. 192: 7 50$000 
Pemões e Rendas Vitalícias . .. .. .... 118:823$760 

especiaes e sobras ......... . 771 : 162$687 

Total de beneficio .. .. . . . . Rd0.492: 1 02$854 

• DEPARTAME TO DOS ESTADOS DO SUL 
( "'enida Rio Dralwo. ｾｾ Ｍ Ｇｴｇ＠

Rio de Janeiro 
(PREDIO PROPRIO) 

Informações com Eduardo Horo. agente e banqueiro ne ta 
id.de, a rua João P into n. 10. 

Fabrica de espelhos, e de molduras 
e de carteiras 

De 

Án8stllcio Kotzias & IrmAo 

Attençãa! 

Neste novo estabelecimento executa-se to­
do e qualquer trabalho concernente ao ramo, 

como sejam: . 
Limpeza e floreaçào de vidros: 
Renova -se qualquer qualidade e tamanho 

de espelho usados, com presteza e asseio. 
Tem-se em deposito quantidade de espe­

lhos de todos os tamanhos e formatos. 

Preços modicas 

Uma visita, pois á casa Rua Conselheiro Mafra n. 46 

Arlindo Silva 
- Tel. Arllndo -

Escriptorio de representações e agencias 
e viagens pela serra, acceita representações 
para esta zona. 

lages - Rua 15 de ｎｯｙ･ ｭｾ ｲｯ＠ - Santa &llIIri. 

PILULAS PURGATIVA 
- DE-

Oliveira Filho 

(appr. e lice.nciadas pela Dlrector la Ger al de Saude-Rlo) 

Dão vigor ao tubo digesllvo, tornando-o em condição de beII 
desempenhar o seu trabalho. 

Ｐ＾ｾｴ･ｭ＠ eflicazmente as enfermIdades do eslomago. fi'" 
e ml ... lmo , como: dyspepsias . mdlgestão, prisão de ventre, .... 

les produzidos pela bilhs. 
ão tem dIeta alguma nem resguardo. 

Pharmacla Centrai- CaIXA Postal 84 

FLORIANOPOLlS_ 
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AndréWendh 
11 •• ーｯｲｦＸﾫＺＢｯ ］ ﾷｾＧｬｬｏｲＧＸﾫＺａｯ＠

I'LOUIANOl»OLIS SANTA. ｃａ Ｎ ｔｉｉａｒｉｾａ＠

Secção de fazendu, armulI.llO. miudezu. etc. -Secção de ferra­
gem, machinas de toda a especle. inltrumento. par. lavour., mo­

tore •. etc. Secção de estiva.. kerozene. lIuolina . 

Deposito de Carvlo de pedra Cardiff e Americano 

'" f.I-; ＢｉＧｉｾｴｉｩｊ＠ 11'" 81'1'1110'" 
Trapiche de alracafdo de vap. e navios. com armazen. para ca'gcu 

Correl pondentel de diverlol BancoI nacionael e 
eltrangeirol 

CORRESPONnEN1'ES DO BANCO ＨＩｽ ｾ＠ ｾ Ｌ Ｇｐｏｉａｉ＠

Reme.... para a Italia 

Y ClulNlorC8 (los automoH'is "OYERLAND" 

T ratam da cobrança de ordenados, contas nas repartições pu­
blicas, retiradas da Caixa Economica, Juros de apolices e di­

videndos. 
Encarregam-se da acqu isiçàO de quaesq uer mateliae. para em­

prezas industnas, redes de agua e exgottos, insta Ilações electricas etc. 

P IIAIUIAC lA JlO)HEOI'A'('](A 

COEl1tiO ｂａｾｂｏｓａ＠ & Cia. 
Grande 'Premio na Expojiç(Jo Nacional de 1908 

Ourivel 38 e Quitanda 106 

Rio de Janeiro 

A lium Sativum 
ａ｢ｯｲｴｾ＠ ou cura a 
inAuenza e cons­
tipaçOes em 1 a 

-&- ｮ｛ ｇ ｉｓｔｾ＠

ｾ＠
MORRHUINA 

O leo de figado 
de bacalhou em ,( /' 

I Manipolatãl homaoopathia, 
sem chei ro e sem 
d ieta. P esae-vos 
antes e 30 dias 

• 3 d,as . 
O legit;mo traz 
um coelho pinta­

do 

garantida 

Parlurlna- Medicamento destina­
do a accelerar sem inconvenien· 
tes , e pOl tanto sem pengo, o 
trabalho do parto. 

Chenopodium Anlhe/minlico- Pa­
ra expeli .. os vermes das cre­
anças sem causar irritação intes­
tinal. 

Cura.lhma- Cura as bronchites 
asthmahcas e a asthma por mais 
antiga Que seja . 

F/ou'Olina- Remedio heroico pa­
ra ｒｯｲｾＵ＠ brancas, cura. certa e 
radical. 

E .. encia Odonla/g/ca - R emed.o 
instantaneo coutra a dor de den­
tes . 

Liga G.I.Io- Podereso remed,o Que 
liga immediatamente os cortó. e 
estanca a. hemorrh8llias. 

V ario/ino- Preservahvo contra as 
bexilla •. 

E-pecifico conlra coque/uahe 

depois 

Venus/nium- HerOlco medicamen­
to destinado a curar as mam· 
festações syph,liticas. 

Cura-febre- Subslitue o suphato 
de Qumino em qualquer febre . 

Homeobramium - (T oni-reconsti­
ｴｵ ｩｮｴｾ＠ hom<%,.atha,) . para d,bili­
dade, fastio, falta de cresclmen-
to, etc. 

A,.enobenzo/ . 606- dynamijado 
- Especifico a contra syph,hs, 
preparado homaoopathicamente. 

py.peplinum- Efficaz na dyspe­
psia. perturbações do estom8ll0. 
aZia, somnolencia e tonteira. 

Capil/o/- Impede a queda do ca­
bello, faze ndo desapparecer a 
caspa em poucos dias . 

pa/u lrina- Contr ,mpalud,. m 0, 
p lsão de ventre , molest;as do 
figa do e insomnia. 

VUnde-S8 8DI tOdas as pharmacias B drogarias do Brasil 

Armazem de seccos e 

Olivoira Carvalho & CI 
SAL, KEROZEJ. E, CAR 

etc. etc. 

Caixa Postal 1:S 

Teleg.: ｏｌｉｃａｒｖｉｬｏＮｾｾ＠

Florlanopoll 

Santa Catharina 

A. Baptista & Cia. 
INDUSTRIAES, IMPORT ADO­
RES E EXPORTADORES EM 

GRANDE ESCALA 
CASA MATRIZ, em JOINVIL­
LE, e FILlAES, em MAFRA E 

S. FRANCISCO. 

Fabricantes das mais afamadas mar­
cas de herva-matte, beneficiadas com 
a pura Illa dos melhores hervaea 
catharinenses, preferidas pelos maia 
finos paladares. 
Fabricantes de Pontas de Pariz. Ara­
me Farpado, Tecidos de Arame. T e­
las Especiaes para Jardins. Viveiros 
de passaros e quintaes. 
Productos ｳｯｾ､ｯｳＮ＠ modernos. lindos. 
bem acabados, que honram a noaa 
Industna. 

ｊｬｉｉｉｉｉｾＬ＠ SIIII [1_ -hII 
Ead. TelCIIT, ·OSCAR· 

CODJGOS ｴｴｴｾＢＢＢ＠
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ｾｮｴ･Ｎ＠ sobre toda as praçu do Pai, e do EI-

ｐｉ ｾ［ｒｾＮＮｭｾ＠ ,'" .... _, _... l...M1 •• V' - C F.,·OVA 
l,;uAL- t1t:.:>I-AI·,t1I-\-HOLLA -

\"IDE'O-
､ｬｄｾｬｲ＠ tm conta ｣ｯｲｲｴｮｴｾＮ＠ com retiradas hvrd, a\'l50 

.. _ e a praJ"O lixo o ｭ､ｨｯｲｾ＠ t as. f mpresta dinheiro em con-
corrente sobre DO 'proml!son com garanto .. d. fi'maI. hypo­

e s"n ,rumo e, . P.nhor 1 rcanul. caução d. titulo d. 
....... <1& pubhco. ｾ｣￧＠ de Ban o. te. 

Ueoc:onto ｮｯｴ｡ｾ＠ pr n.., letras de cambio, nacionaes ex· 

ｌ ｉｉｾｾｾｲｲＺ･ＺＺＮｱｾｵ［＠ e>qu r ｨｾＱｯｳ＠ àe cred,tO. . 
... d. cobran a d.. dividendos de Bao_. Compa-

Juros e Apohre$ F e'an. Estadoael e • 1uniclpaes • outras 

Secção de depositos populares 
( om autorosaçio do Co, roo federal) 

'esta secção o BA O .1ecebe qualquer qu "tia, 
r=to-iIe 20$000 até 5:000 000, pagando ju s de 50 O 

eo apno, capitali do, no fim de cada semestre 
Retiradas até 1 :000 00 po 1em ser feitas Gl oi • '. 

. = Pr8('" • ｾ＠ d.. . o, ,'mltl"4.-- ｾ＠
(EDIFICIO PROPRIO) 

Postal, 122 End. Teleg.: BANMERCIO. 
CocIlg :-B, il"u Un,.enal. Ribeiro com Two-in-one. 

A B. C. 5 • edd. e L,eb.rs. 

ｦｉ ｾ Ｑ Ｑ＠ em fLORIAMOPOlIS, [stado de Santa Catharin . 

ｾｯ ｣ ｩ＠ ure Marítimos e Terrestres 
5 
Porto Alegren se 

F I DADA 81 14 DE JULHO DE 1883 
( , PI'I'.ll. ｉｓ ｾ Ｎ＠ C:O o ' O •• 

Segu r a C o ntra Fogo 
Predios, mercadoria ·, moveiS, roupa de uso e 
tudo o qu possa ser objecto de seguro -o 

ICobre os riscos de mercadorias em vias fer­
reu, hem como em navios a vela ou a va­

, ｮ｡｣ｩｾｮ｡･ｳ＠ ou estrangeiros - Segura Carre­
Ipmento ｭｴｾｧｲ｡ｾｳ＠ ou parciaes de qualquer em-
F_cação, dmhelro, ouro e outros valores. Ope­

lambem em seguros contra r iscos 
de guerra. Taxas modicas. 

Informações com o Agente 

Ed uardo Horn. 
R UA JOAO PINTO NO 10 

" 'Iorl"no.toli!'ll 

610y Br 
Sociedade Anonyma 

A mais importante empreza de 
navegação da America do Sul 

66 vapores e J 26.000 toneladas 
Para transporte de passageiros e cargas 

li bas internacioDa"s para n ri- 'olt Bm 
ｏｾ･｡ｲｳ Ｌ＠ aU2nos Arres e M ｄ ｴ･ ｶ ｬｾｴｯ＠

linbas de grande e pequena cabotagem ｌｩｮ ｾ ｡ｳ＠ fi .. 
Vapores de primeira ordem 

1.11 tlOSU .... ! ... C .. ol'lIIlmt'uCaldON 

offt'l'cccnd o &0110 o (·ol.forto 

Agente Heitor Blum ' 
P!{AÇ 1') DE NOVEMBRO N' 

(SOBRADO) 

aixa P osta l n . 61 

End. telegr phico-Braziloyd 

Flol'inno)oli 

End. teleg.: n ASlSPECK u Caixa Poatal N. 

A. ASSIS COMPA HIA 
Repre entantes e depositarios 

Rua Jo- o Pinto N. 26 

Commis.õc , ＨＧ Ｎ ＩｊｉＢＬｩｾｬｉｉｈ Ｚ ＨＩＨＬｾ＠ (' Contn proprta. 
.HIENTES: Farinhas Matarazzo, Chá Lipton, ttc. 

ＨＮ Ｇ ｯ ､ｩｾｯｳ＠
ｾｩ ｢ ･ｪ ｲｯ＠

A. B. C. 5 th. Ed. 
Scott's 10 th. Ed. 

Agentes para todo o Estado de Santa Catharina da 
COIll I)aJlhia de ｓ･ｾｬｬｊＧｯ Ｎ＠ 1 lal'iti 111 os e ' f1I\'rrpfiltn!t1 

Minerv-8. 
Si::de no Rio de Janeiro- Rua do Rosario N., ＶＶ Ｍ ＱＮｾ＠

Capital Rs. 1.000:000$000 
D eposito no Thesouro 
Federal. ..... • 200:000$000 

A . d 
utoma a a funccionar por Carta Patente N. 20. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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